
 
 

 

CONSAGRAÇÃO: A FÉ PRÁTICA QUE EXALTA A DEUS ENTRE OS HOMENS! (PARTE 2) 

Texto: 1Pedro 3:13-17 

Essa semana, continuamos a olhar para 1Pedro 3:13-17 e fomos lembrados de que: Todo discípulo de Cristo 
pode encontrar no Senhor e Salvador alegria, coragem e oportunidades para testemunhar do poder e da 
graça de Deus mesmo diante dos sofrimentos impostos por esse mundo em pecado. 

Já tínhamos aprendido na semana passada que o apóstolo Pedro escreveu a carta para encorajar os crentes 
a lidarem de maneira santa e agradável a Deus diante das pressões e dos sofrimentos impostos por esse 
mundo marcado pelo pecado, os lembrando de que cada crente precisa se valer de sua posição privilegiada 
em Cristo (1Pedro 1:3-2:10) para conseguir responder a esse mundo de maneira a ser testemunha do poder 
e da graça de Deus em Jesus Cristo (1Pedro 2:11-4:6). 

Pedro, usado pelo Espírito Santo, então, nos encorajar a: 

1. Pelo poder evangelho, somos encorajados a viver de maneira diferente do mundo, buscando em 
Cristo a alegria e a coragem para lidarmos com a oposição à justiça de Deus. (v. 13,14) 

(v.13) Quem há de maltratá-los, se vocês forem zelosos na prática do bem?  

Esse versículo é um despertar de Pedro a todos nós, um tipo de lembrete de que não vivemos num mundo 
em ordem, em harmonia! É como se o apóstolo estivesse afirmando que, num mundo em ordem, não é 
natural aqueles que fazem o bem serem punidos e maltratados, mas como o pecado corrompeu todo o 
mundo e o coração dos homens, muitos podem e vão sofrer por causa da justiça de Deus (v.14a). A Palavra 
de Deus constantemente nos lembra dessa triste realidade relembrada por Pedro (Eclesiastes 3:16; 2Timóteo 
3:1-5; 1João 5:19) 

Com isso, Pedro desperta na mente dos crentes do passado e de hoje que o pecado corrompeu a ordem do 
mundo, o coração do ser humano é enganoso, o raciocínio do pecador está obscurecido pela mentira, pela 
arrogância e ilusão de ter as respostas em sua própria lógica e, por isso, o mundo precisa da salvação de 
Deus, da redenção e restauração do Salvador Jesus Cristo. 

Mas ainda que o pecado seja real e traga dores igualmente reais, o apóstolo nos trouxe a esperança: “vocês 
serão felizes, mesmo que venham a sofrer porque praticam a justiça” (v.14a). Com isso, Pedro nos lembra de 
que todos os crentes em Cristo ganharam um modo de vida diferente do mundo em pecado.  

A Palavra de Deus nos ensina que, em Cristo, quando sofremos por zelarmos pela justiça de Deus, seremos 
felizes (gr. makarios), seremos abençoados, realmente prósperos, dignos de ser invejado, aqueles que 
possuem um status espiritual privilegiado, enfim, bem-aventurados (Salmo 1:1; Mateus 5).  

Deus usou Pedro para afirmar que há felicidade em meio à injustiça; ainda que a nossa lógica diga que isso 
não seja possível. Sim; aqueles que estão em Cristo vivem numa dinâmica que contraria a lógica desse mundo 
em pecado, pois Cristo os libertou da escravidão, da cegueira, da incapacidade de se viver com esperança, 
alegria e segurança mesmo em meio ao sofrimento e as pressões impostas pelo pecado. Ainda que essa lógica 
seja totalmente inversa à nossa lógica limitada, Deus nos chama a crer e a viver nessa verdade! 

É claro; sofrer por causa da justiça é bem diferente de sofrer as consequências da desobediência, pois não o 
pecado não produz motivo algum de alegria, apenas produz tristeza, que pode ser a oportunidade de Deus 
para o verdadeiro arrependimento ou para a destruição (2Coríntios 7:9,10). 



 
 

 

E o resultado de se ter o coração cheio de alegria por sofrer por causa da justiça de Deus é a coragem para 
avançar no testemunho da verdade ao mundo. Isso é tanto verdade, que Pedro orienta: “Não temam aquilo 
que eles temem, não fiquem amedrontados” (v.14b). 

“Temer” (gr. phobeó) significa se manter no medo, ficar aterrorizado a ponto de reverenciar a situação que 
desperta o medo e “ficar amedrontado” (gr. tarasso) é se manter perturbado, continuar preocupado, agitado 
no espírito, incomodado demasiadamente com a ameaça dos homens.  

É verdade, temer nem sempre é ruim, pois temer a Deus e temer as terríveis consequências do pecado, por 
exemplo, são aconselhados pelas Escrituras. Nem mesmo toda preocupação é ruim, já que devemos estar 
incomodados com o avanço do pecado em nosso meio. 

O que o apóstolo Pedro orientou os crentes é que, em Cristo, serão abençoados por sofrerem por causa da 
justiça e, por isso, podem viver libertos da escravidão do medo, do terror, da insegurança, das preocupações 
de sofrer nesse mundo. A consequência de ser abençoado por Deus com a alegria no sofrimento é que não 
haverá mais o medo e a preocupação que paralisam, que impedem o homem de continuar a fazer a vontade 
de Deus, a exercer fielmente o seu ministério. 

Se Deus assim nos encoraja, então, podemos crer e depender dEle para assim viver! Ainda que para nós seja 
impossível experimentar alegria por sofrer, que seja impossível ficarmos totalmente despreocupados com o 
que os homens maus podem nos fazer, todo crente pode pedir a Deus para que o Seu Espírito faça essa obra 
em seu coração de maneira que continue a avançar em sua santidade e proclamação do evangelho. 

Perguntas para a minha reflexão 

• Tenho me lembrado da necessidade de redenção em Cristo ao me deparar com as injustiças desse 
mundo?  

• O quanto as injustiças desse mundo têm me despertado para o evangelismo dos incrédulos e o discipulado 
dos meus irmãos em Cristo? 

• O natural para nós é profunda tristeza, medo, angústia e, até mesmo, ira diante das injustiças; não é? O 
quanto o chamado de Deus a sermos felizes diante disso tem sido importante para mim? 

• Tenho crido que Deus me capacita, me dá em Cristo tudo o que preciso para viver com alegria e com 
coragem diante da oposição e sofrimentos impostos por esse mundo? 

 
Aplicação Pessoal 

• Encha o seu coração com o ensino da Palavra de Deus, com orações e com a convivência santa com os 
irmãos (cf. Efésios 5:18; Colossenses 3:16-17). 

• Dedique-se na observação da Palavra de Deus e busque em Cristo a felicidade que só Ele pode produzir 
sua vida, mesmo diante das hostilidades. 

• Aceite o desafio que o pastor tem feito aos irmãos: faça e mantenha o seu diário com a Palavra de Deus. 

• Comprometa-se com o evangelho de Cristo, se reconhecendo como um pecador, se arrependendo de sua 
ofensa contra Deus, confiando em Cristo como seu único suficiente Salvador e assumindo a obediência à 
Palavra dEle em seu dia a dia. 

• Procure ouvir a meditação bíblica do último dia 02 e 09 de dezembro, intituladas “CONSAGRAÇÃO: A FÉ 
PRÁTICA QUE EXALTA A DEUS ENTRE OS HOMENS”, disponível no Youtube da Igreja Batista SJBV. 

 

Oração Pessoal: Deus, sou grato por seu amor para comigo. Ajuda-me a encontrar alegria e coragem no 
Senhor, no Seu amor, no Seu poder! Amém. 

Lembrar-se de orar por: 



 
 

 

▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Pelo despertamento espiritual de nossas famílias, 
de nossa igreja. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, enfermos 

e por aqueles que estão fracos na fé. 

 


